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Ementa: Compreender o caráter histórico do surgimento das noções de ambiente e de natureza como 

sujeitos de direitos e alteridades a serem incluídas na esfera das relações sociais e da política, 

destacando a problemática das relações ambiente e sociedade, notadamente desde a segunda metade 

do século XVIII até suas reflexões atuais. Analisar os principais temas relacionadas à crise ambiental 

e seus rebatimentos sobre as práticas pedagógicas, a formação de professores e a pesquisa em 

educação socioambiental. Identificar as exigências ético e políticas atribuídas à educação na formação 

de um sujeito cidadão, ambientalmente orientado e capaz de tomar decisões e assumir 

responsabilidades ambientais. Avaliar as possibilidades de processos de ambientalização no contexto 

escolar/universitário e suas práticas. 
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